
Cabelos:  muito  mais  que
moldura do rosto
Ao longo da vida, o estilo e a cor dos fios acabam mudando
várias vezes, seja por vontade de experimentar algo novo,
acompanhar tendências ou até para lidar com a chegada dos
temidos fios brancos. Mas por que essas mudanças acontecem em
cada fase da vida?

Na adolescência, o cabelo é quase como um “laboratório” de
experiências.  É  uma  fase  de  autodescoberta,  elas  acabam
pintando  com  cores  vibrantes,  como:  rosa,  azul,  roxo  –  e
fazendo cortes ousados, para que testar quem são e como querem
ser vistas pelo mundo.

A juventude (20-30 anos) é o momento em que muitas começam a
equilibrar  a  busca  por  um  estilo  pessoal  com  a  vida
profissional. As mudanças tendem a ser mais sutis e práticas.
Nesse período, a prioridade é um visual que, além de passar
confiança e maturidade, seja também versátil para o trabalho,
encontros e até a academia!

Dos 30 aos 40 anos a sofisticação e elegância imperam! Já
sabem o que gostam o que funciona. As primeiras aparições de
cabelos brancos começam a fazer parte do jogo, e as decisões
sobre pintar ou não surgem com mais frequência.

Apostam em cores naturais e cortes que passem elegância, como
castanho  ou  loiro  escuro.  O  foco  é  encontrar  um  visual
prático, mas que ao mesmo tempo transmita segurança e estilo.

Entre os 40 e 50 anos, as mudanças naturais do corpo, como o
aparecimento mais frequente dos fios brancos, levam muitas
mulheres  a  uma  decisão:  continuar  pintando  ou  assumir  os
grisalhos? Algumas continuam tingindo, enquanto outras optam
pelo grisalho ou prata.
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Para quem pinta, manter a cor é uma maneira de se sentir mais
jovem. Já para quem assume o grisalho, há um empoderamento em
abraçar essa fase da vida com naturalidade.

A partir dos 50, o cabelo perde um pouco do brilho e da
textura, e muitas mulheres passam a adotar cortes práticos,
que valorizem o grisalho ou branco.

Cabelos  brancos  são  mais  aceitos,  com  cortes  curtos  e
volumosos que dão leveza ao visual. A praticidade e a saúde do
cabelo ganham mais importância. Abraçar os fios brancos traz
liberdade e autenticidade.

Manter-se fiel à própria imagem e aceitar o envelhecimento com
serenidade é um grande impulso para a autoestima. Só seja
você!


